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A Elite Vinhos e a Quinta do Paral 
nobilitaram a casta Perrum
O Alentejo tem algumas cas-
tas brancas autóctones que 
imprimem um forte carácter 
regional ao vinho, variedades 
perfeitamente adaptadas aos 
solos, ao clima e à geografia 
da paisagem transtagana há 
centenas de anos. Todavia, 
nos últimos anos foram sendo 
substituídas por outras cas-
tas oriundas de outras regiões 
portuguesas e de outros paí-
ses. Nesta reportagem fomos 
conhecer a Perrum, uma va-
riedade local que pode origi-
nar, quando compreendida, vi-
nhos excecionais.

TEXTO MANUEL BAIÔA

Nos últimos anos a maio-
ria das castas brancas re-
gionais alentejanas tem 

vindo a perder espaço, com exce-
ção da Antão Vaz, que, de entre 
as castas ancestrais da região, foi 
a única que teve um crescimento 
explosivo, sendo hoje a variedade 
branca mais plantada no Alentejo 
com 1309 hectares. As razões 
apresentadas pelos enólogos e 
produtores para terem abando-
nado estas castas são quase sem-
pre o facto de terem pouca fres-
cura e oxidarem passado alguns 
meses. Estamos a falar de castas 
muito produtivas que marcaram 
gerações e gerações, como a Rabo 
de Ovelha, Diagalves, Manteúdo 
e Perrum, entre outras. No en-
tanto, são castas que merecem 
um estudo aprofundado, para de-
senvolver novos clones e novas 
práticas na vinha, pois estão bem 
adaptadas ao território, resistem 
às doenças e às alterações climá-
ticas, podendo ainda vir a ter um 
papel importante na viticultura 
alentejana.

A CASTA PERRUM Desconhece-se a 
origem da casta Perrum, embora 
seja no Alentejo onde surgiram os 
primeiros registos da mesma no 
início do século XIX. No estudo 
ampelográfico de 1900 a Perrum 
surgia como uma das principais 
castas brancas do Alentejo. Os 
seus vinhos têm uma amplitude 
de cor entre o citrino aberto e o 
amarelo palha. No aroma preva-
lecem as notas cítricas media-
namente intensas, mas muito 
finas. No sabor predomina o ca-
rácter ácido a lima e certo mine-
ral, característico da casta, que 
com guarda pode evoluir para 
aromas químicos e benzina. 

Neste momento está plantada 
no Algarve e especialmente no 
Alentejo. A sua área tem vindo 
a minguar, sendo atualmente 
a décima quinta casta branca 
mais plantada no Alentejo, tota-
lizando apenas 54 hectares (ha). 
É nas sub-regiões de Vidigueira 
(38,8 ha) e de Reguengos (7,8 ha) 
onde a podemos encontrar nal-
gumas pequenas bolsas. É uma 
das nove castas principais da de-
nominação DOC Alentejo, sendo 

usada predominantemente em 
lote com a Antão Vaz e a Arinto 
para acrescentar frescura e aci-
dez, como acontecia nos primei-
ros “Pêra-Manca” da década de 
90. Como quase todas as cas-
tas antigas, tem uma tendên-
cia para a produtividade exces-
siva, quando não controlada, pois 
os viticultores do passado apre-
ciavam a produção abundante. 
Por isso, para melhorar a quali-
dade das suas uvas é necessário 

conduzir a planta com uma poda 
curta, que reduza a produção de 
cachos, para concentrar nestes os 
nutrientes. Prefere terrenos me-
dianamente férteis e porta en-
xertos pouco vigorosos. Segundo 
o enólogo Filipe Perdiz, da em-
presa Elite Vinhos, a Perrum “é 
uma casta de ciclo longo e em de-
terminados anos com grande di-
ficuldade na concentração de 
açucares na fase de maturação. 
Motivo que levou os viticultores 

a abandonarem o seu cultivo”. 
Contudo, é uma variedade regio-
nal de grande qualidade, e por 
isso, a Quinta do Paral e a Elite 
Vinhos engarrafaram um mo-
novarietal Perrum para desta-
car a sua singularidade. Segundo 
Luís Morgado Leão, enólogo da 
Quinta do Paral, “apesar de ser 
normalmente utilizada em lotes, 
acreditamos que a Perrum me-
rece um destaque exclusivo, de-
vido às suas características úni-
cas e ao potencial de expressão 
que oferece quando vinificada 
sozinha”.

ELITE VINHOS E QUINTA DO PARAL A 
empresa Elite Vinhos surgiu em 
Monsaraz em 2017 devido à ami-
zade e partilha da mesma visão 
sobre a viticultura de dois ca-
sais (Christian Vermet e Mary 
Wilkinson; Filipe Perdiz e Helena 
Godinho). A empresa juntou 
os vinhedos das duas famílias, 
comprou outras parcelas, ge-
rindo neste momento 110 hecta-
res de vinha. Em 2018 edificou 
uma nova adega e lançou os pri-
meiros vinhos. Uma das apos-
tas da Elite Vinhos foi a forte li-
gação às origens da viticultura 
alentejana, respeitando ao má-
ximo a natureza, para produzir 
vinhos com sustentabilidade e 
com uma grande identidade re-
gional. Por isso, dão relevo às 
castas regionais e decidiram con-
verter as suas vinhas gradual-
mente para a produção biológica. 
Uma das variedades que tratam 
com mais carinho é a Perrum, 
que “é uma das bases da estraté-
gia da Elite Vinhos, que tem por 
objetivo trabalhar e desenvol-
ver conhecimento à volta do pa-
trimónio vegetativo identificado 
com a região”. Neste momento 
a Perrum é uma casta quase ex-
tinta. E por isso “mais do que in-
cluirmos a casta nas nossas no-
vas plantações e preservarmos 
as vinhas existentes desta casta, 
em conjunto com a Associação 
Portuguesa para a Diversidade 
da Videira (Porvid) plantámos 
também uma vinha experimen-
tal, onde estão enxertados todos 
os clones conhecidos da casta, 
com o objetivo de preservar e 
conhecer a variabilidade gené-
tica da Perrum, assim como ava-
liar as potencialidades indivi-
duais dos vários clones, podendo 
servir para fazer face às altera-
ções climáticas e à preferências 
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“Quinta do Paral 
Origem Perrum 2021”
DOC Alentejo Vidigueira, Branco
Quinta do Paral
Casta: Perrum
Aroma de grande pureza 
e profundidade, com no-
tas de flor de laranjeira, 
casta de laranja e alguma 
pedreneira, caracterís-
ticas da casta e da re-
gião. Na boca mantém o 
mesmo registo de grande 
sofisticação e comple-
xidade, mostrando vo-
lume, frescura e crocân-
cia, com laivos cítricos e 
final infindável. É um vi-
nho com grande poten-
cial de guarda e harmo-
nizará com mestria com peixes 
nobres da costa portuguesa.
14% vol. / PVP: 65€

“Artesano Perrum 2021”
Vinho Regional Alentejano, Branco
Elite Vinhos
Casta: Perrum
No aroma apresenta 
notas cítricas, to-
ranja, casca de la-
ranja e mel. Na boca 
percecionamos um vi-
nho com grande vo-
lume de boca, mas 
com frescura e equilí-
brio, em que a laranja 
confitada sobres-
sai, num final de boca 
persistente e com-
plexo. Experimente 
a harmonizá-lo com 
queijo, pratos de peixe, 
carne branca, massas e sushi.
13% vol. / PVP: 29€

dos consumidores”, segundo nos 
confidenciou o enólogo Filipe 
Perdiz.

A Elite Vinhos lançou um vi-
nho monovarietal da colheita 
de 2021 denominado “Artesano 
Perrum”. As uvas foram selecio-
nadas e levadas com todo o cui-
dado e rapidez para a adega, 
tendo passado por um choque 
térmico para baixar a tempera-
tura das mesmas. A fermenta-
ção começou com uma macera-
ção pelicular com temperaturas 
controladas em cubas de inox. 
Finda a fermentação remexeu-se 
periodicamente o vinho para le-
vantar a borra fina (bâtonnage), 
com o objetivo de dar maior vo-
lume de boca e sofisticação ao 
vinho. Posteriormente fez está-
gio durante seis meses em barri-
cas de carvalho francês e outros 
seis meses em garrafa. Segundo 
Filipe Perdiz, este vinho mostra 
grande “complexidade, frescura 
e bom potencial evolutivo”, e jus-
tifica terem escolhido a Perrum 
como “um dos pilares da Elite 
Vinhos”.

A Quinta do Paral foi adqui-
rida por Dieter Morszeck em 
2017, uma propriedade com 85 
hectares na Vidigueira. Desde 
então, este empresário alemão 
lançou vinhos de grande quali-
dade, ampliou a adega, comprou 
diversas vinhas velhas na região 
e construiu um hotel de luxo que 
será inaugurado brevemente. 
Uma das apostas desta casa são 
as vinhas velhas, das quais in-
felizmente já só restam 500 hec-
tares com mais de 40 anos no 
Alentejo. Quando as vinhas ve-
lhas estão implantadas nos locais 
ideais originam regularmente vi-
nhos extraordinários, pois ao 
longo dos anos as suas raízes fo-
ram-se adaptando aos solos e às 
condições naturais do lugar, ajus-
tam-se mais facilmente às mu-
danças de cada ano agrícola. Por 
isso, cepas provectas criam nor-
malmente vinhos com maior 
concentração e complexidade, 
vinhos genuínos, distintos, pro-
fundos e singulares. A Quinta do 
Paral adquiriu uma destas vinhas 
da casta Perrum com 1,3 hecta-
res, implantada num solo graní-
tico com uma textura franco are-
nosa em Vila de Frades, e decidiu 
lançar um vinho monovarietal: 
“Quinta do Paral Origem Perrum 
2021”. Para potencializar as ca-
racterísticas da Perrum foi ado-
tada uma abordagem específica 
de vinificação. Após a colheita 
manual, as uvas foram selecio-
nadas na adega, desengaçadas e 
delicadamente prensadas. A vi-
nificação e estágio decorreram 
durante 18 meses em esferas de 
cimento com bâtonnage, permi-
tindo uma integração suave dos 
sabores e uma complexidade adi-
cional, mas sem utilizar barrica. 
Segundo o enólogo Luis Morgado 
Leão, estas “técnicas personali-
zadas garantiram um vinho de 
qualidade excecional, ref letindo 
fielmente o terroir único da re-
gião”, podendo, assim, “oferecer 
aos nossos consumidores a opor-
tunidade de explorar plenamente 
o caráter distinto da Perrum, 
através de um vinho que capture 
a sua essência”.

Estas duas casas demostra-
ram que vale a pena acreditar na 
Perrum como uma casta alente-
jana de futuro, pois é uma varie-
dade de maturação tardia, está 
adaptada ao nosso território e é 
nossa, dando origem a vinhos ex-
traordinários e distintos, quando 
bem compreendida. Em suma, 
dois vinhos que vale a pena des-
cobrir e replicar, pois mostram 
o vinho branco tradicional do 
Alentejo dos tempos modernos, 
que vão ao encontro das novas 
tendências dos mercados mais 
exigentes que procuram vinhos 
autênticos e com história.

CRÓNICA
 
VANESSA SCHNITZER 

MEMÓRIAS À VOLTA DO COPO
Caros leitores, 
sirvo-me da minha mais recente expedição 
à capital como o veículo inspirador da 
crónica da semana. Por vezes, torna-se 
difícil arrancar alguma coisa, que valha a 
pena, da imaginação difícil, enquanto uma 
simples escapadela da janela rotineira tem 
a prodigiosa faculdade de exaltar o espírito 
e a imaginação como álcool na fogueira. E 
assim foi. Numa visita ao Museu de Lisboa 
fui surpreendida com uma exposição 
notável de fotografia: “Lisboa Frágil”, da 
autoria de Luís Pavão. Uma viagem por 
dentro, de uma Lisboa que já foi, e que é 
trazida até nós, de forma exemplar, pelo 
olhar perscrutador, que evita recorrer 
à banalidade e à demagogia. Através de 
uma procura paciente, apaixonada, do que 
vive por dentro as coisas: rasga horizontes 
insuspeitos, dá vida a personagens, que não 
são resquícios desaproveitados do dia, e 
que aguardam a visita da noite, para viver o 
auspicioso momento de existirem.
Pelo olhar do decifrador da vida regresso 
às várias memórias. Através desta viagem 
pela Lisboa popular, das tabernas, dos 
bares e cabarets, fez-me regressar às 
tabernas alentejanas onde se consumia 
o vinho do trabalho. Eram autênticos 
locais de culto, com uma identidade 
muito própria, que testemunharam os 
acontecimentos mais importantes e 
coloriam as ruas de figuras populares. 
Amiudadas vezes eram também um 

importante palco da inquietude e das 
discórdias que grassavam nos bairros, 
onde se podia sobreviver à norma. Por 
exemplo, minimizava-se o ato brutal de 
um homicida: “coitado, estava bêbado”, 
a “culpa foi de quem lhe deu o vinho a 
beber?!”. 
De regresso à capital noturna, uma história 
partilhada pelo próprio Luís Pavão que 
teve lugar no bar, a oriental: “Alguém terá 
levado uma das suas fotografias à mulher 
de um dos homens que estava a dançar, 
e ela apareceu no sábado seguinte com o 
retrato à procura do marido. A mulher 
estava furiosa, e eles tiveram de deixar o 
marido sair pela porta das traseiras, com 
a mulher com quem ele estava a dançar na 
fotografia. Quando a mulher entra na sala 
do baile, o esposo já havia fugido pela porta 
das traseiras. Entretanto, no momento em 
que ela decide se ir embora, o próprio Luís 
tenta desculpar o marido: ‘Você tem que 
me dar razão, ele leva uma vida decente lá 
fora e escapa-se para aqui quando pode’”. 
O retrato da capital invisível, extinta pelo 
terrorismo da turistificação, condenada 
pelos múltiplos poderes gestionários, 
apagaram a alma de um passado, que 
é possível revisitar como um segundo 
fôlego de vida, que nos é oferecido numa 
viagem profusamente ilustrada patente 
na exposição. O regresso a uma Lisboa que 
já foi, mas, ao mesmo tempo, sente-se um 
apelo para não deixar de ser. 


